
ABAIXO-ASSINADO PARA A 

 

QUEREMOS AUDIÊNCIA PÚBLICA, REAVALIAÇÃO DO ALVARÁ E 

CPI DA POLUIÇÃO!!! 

Movimento S.O. S contra a Poluição da Refinaria 

Contra o envenenamento dos gases da Refinaria RNEST!!! 

 

Aos moradores de Ipojuca, Pernambuco. 

Nos últimos meses, temos observado um aumento preocupante nos relatos de 

problemas de saúde e desconfortos respiratórios entre os moradores de nossa querida 

cidade. Acreditamos que essa situação está diretamente relacionada à emissão de 

gases tóxicos provenientes da Refinaria Abreu e Lima, da Petrobrás, especialmente 

pela falta do equipamento SNOX, que é essencial para filtrar esses poluentes. 

“A mobilização da comunidade é fundamental para enfrentarmos essa 

situação. Juntos, podemos amplificar nossas vozes e exigir ações concretas 

que garantam a saúde e o bem-estar de todos os cidadãos. Cada assinatura 

conta e fortalece nossa luta por um ambiente mais seguro.” 

É inaceitável que a saúde da nossa população esteja sendo comprometida por 

poluentes, principalmente o grupo sensível (criança, idoso, pessoas com comorbidade 

e com problemas respiratórios) que poderiam ser reduzidos com a utilização adequada 

dessa tecnologia, além da observância dos limites legais. Muitas famílias estão 

sofrendo com doenças respiratórias, tireoide, alergias e outros problemas de saúde 

que podem estar associados à poluição do ar e substâncias tóxicas cancerígenas. 

Precisamos agir agora para proteger nossos filhos, nossos pais e a todos que vivem 

aqui. 

Até a presente data, outubro/2024, continuam os sintomas da população vizinha da 

RNEST se intoxicando com a poluição atmosférica emitida pela Refinaria Abreu e Lima. 



Assim, a partir das denúncias a respeito da poluição da Refinaria Abreu e Lima, feitas 

pela população moradora no entorno dela, na região da Vila Califórnia, centro de 

Ipojuca, engenho Guerra, Mercês, Nossa Senhora do Ó e o complexo de condomínios 

Reserva Ipojuca (condomínio Cupe, Muro Alto, Maracaípe, Gaibu etc), vem requerer ao 

então Presidente e Vice-Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Ipojuca 

(Casa José Gomes de Vasconcelos) que seja criada a Comissão Parlamentar de 

Inquérito – CPI, com base no art. 27, III, do Regimento Interno, com a finalidade de 

investigar denúncias sobre os efeitos (ambientais e de saúde pública) e as possíveis 

causas e origens da poluição e contaminação ambiental na região de Ipojuca, a 

exemplo da CPI da Poluição na cidade de Santo André-SP. 

Assim, viemos aos excelentíssimos vereadores requerer: 

 

a) – que seja realizada audiência pública dia 19/11/2024 (dezenove de 

novembro de dois mil e vinte quatro) com a comunidade para 

debater, mais uma vez, os efeitos nocivos da refinaria e cobrar 

providências (art. 129, XXIII, RI); 

 

b) – que seja aprovado o voto de repúdio e de protesto pelos atos 

cometidos pela Petrobrás (art. 129, XXII, RI); 

 

c) – que seja instituída a Comissão Parlamentar de Inquérito – CPI (CPI 

da Poluição da RNEST) (art. 27, III, RI); 

 

d) – que seja analisada a possibilidade de ser renovada ou não o alvará 

de funcionamento da RNEST, diante da nocividade que ela vem 

causando para a população de Ipojuca, pois desde 2014 que ela 

apenas promete concluir o filtro SNOX, embora tenha se 

comprometido com a CPRH (art. 40, V e VI, RI); 

 

e) – cobrar que a Agência Municipal de Meio Ambiente 

(AMMA/IPOJUCA), com o apoio da Secretaria de Infraestrutura 

(SEINFRA), compre os equipamentos de monitoramento da poluição 

atmosférica (avaliado em cerca de R$ 20.000,00, já que o município 

de Ipojuca tem na Lei Orçamentária Anual (LOA), para execução no 

ano de 2025, o valor de R$ 1,516 bilhões para gastos em favor do 

povo),  para que a própria agência municipal faça o monitoramento 



da poluição, ao invés de tolerar que o próprio poluidor Petrobrás 

controle esses dados (art. 40, V e VI, RI);; 

 

f) – a criação de lei municipal que estabeleça a necessidade de colocar 

medidores em tempo real ou painéis, mostrando como está a 

qualidade do ar, em diferentes locais da cidade (como no 

Condomínio Reserva Vila Califórnia, centro de Ipojuca, etc. (art. 40, V 

e VI, RI); 

 

Órgãos a Serem Convidados para a Audiência Pública 

 

   "Para que a audiência pública seja produtiva e abrangente, propomos a 

convocação dos seguintes órgãos e entidades, que desempenham papéis 

fundamentais na discussão e no enfrentamento da poluição causada pela Refinaria 

Abreu e Lima:" 

 

   - Agência Municipal de Meio Ambiente (AMMA/IPOJUCA) 

   - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA) 

   - Secretaria de Meio Ambiente do Estado de Pernambuco 

   - Secretaria de Saúde do Estado de Pernambuco 

   - Secretaria de Saúde do Município de Ipojuca 

   - Ministério Público de Pernambuco 

   - Delegacia Civil do Meio Ambiente (DEPOMA) 

   - Comissão de Direitos Humanos 

   - Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)  

   - Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) ou Associações Comerciais 

   - FIOCRUZ (Fundação Oswaldo Cruz) 

   -Bancada Ambiental e de Direitos Humanos da Assembleia Legislativa de 

Pernambuco (ALEPE) 

   - CAOP (Centro de Apoio Operacional das promotorias de Justiça) 

   - CPRH (Companhia Pernambucana de recursos hídricos e ambientais)  

   -Coordenadoria dos direitos humanos (Para assegurar que as questões de saúde e 

meio ambiente sejam tratadas sob a perspectiva dos direitos humanos e para 

defender os direitos da população afetada) 

RNEST (Refinaria Abreu e Lima)  

Empresa Suape - Diretoria de meio Ambiente e a Diretoria de planejamento 



   "Com a participação desses órgãos, esperamos promover um debate abrangente 

e encontrar soluções efetivas para os problemas enfrentados pela nossa 

comunidade." 

É inconcebível que toda semana em diferentes horários, dentro da nossa própria casa, 

de noite ou de dia, estarmos em situação permanente de desconforto por causa da 

toxicidade dos gases (CO, H2s, NO2 e SO2), problemas odoríficos (ovo podre, enxofre, 

animal putrefato) e poluição sonora elevada acima de 50 decibéis (mesmo depois das 

22h), parecida com turbina de avião, das tochas (flare). 

De acordo com o artigo 225 da Constituição Federal, todos têm direito a um meio 

ambiente ecologicamente equilibrado, que é um bem de uso comum do povo, e é 

dever do Estado e da coletividade defendê-lo e preservá-lo para os presentes e 

futuras gerações.  

Abaixo, apresentamos uma tabela com alguns dos principais gases resultantes da 

queima de petróleo, que podem estar afetando nossa saúde: 

 

                           Gás                                  |                              Efeitos na Saúde | 

 "Dióxido de enxofre"                               | Irritação dos olhos e do sistema respiratório  

 "Óxidos de nitrogênio"                |   Problemas respiratórios e agravamento da asma  

 "Monóxido de carbono"               |   Dores de cabeça, confusão mental e risco de morte 

 "Compostos orgânicos"                |    Irritações danos a saúde em longo prazo na saúde  

 "Hidrogênio sulfureto (H₂S)"        |   Irritação nas mucosas, problemas respiratórios  

 "Benzeno"                                        |    Efeitos no sistema nervoso  risco de câncer  

 

O benzeno e tolueno são típicos de refinaria, mas não são controlados. 

A CPRH diz no seu site que o boletim de monitoramento é diário 

(https://www2.cprh.pe.gov.br/monitoramento-ambiental/qualidade-do-ar-2/boletins-

diarios/), mas a informação disponível de BOLETIM DIÁRIO é de 7 meses atrás, pois o 

boletim mais próximo disponível é do dia 06/03/2024. 

Além desse site da CPRH, o Governo Federal disponibiliza o site MonitorAR 

(https://monitorar.mma.gov.br/mapa). Mas, ao analisar a situação de Pernambuco 

https://www2.cprh.pe.gov.br/monitoramento-ambiental/qualidade-do-ar-2/boletins-diarios/
https://www2.cprh.pe.gov.br/monitoramento-ambiental/qualidade-do-ar-2/boletins-diarios/


(Condomínio CUPE), especificamente Ipojuca, só aparecem 05 gases disponíveis de 

serem vistos (CO, MP10, NO2, O2 e SO2), quando o total monitorado são 17 gases. 

Eis os gases que não aparecem nos sites da CPRH e MonitorAR: 

Gás Ozônio [ozone], Monóxido de Carbono [carbon monoxide], Óxido Nítrico ou 

Monóxido de Nitrogênio  ou Monóxido de Azoto [Nitric oxide], Dióxido de Nitrogênio 

[nitrogen dioxide], Óxido de Nitrogênio [nitrogen oxide], Amônia [ammonia], Dióxido 

de enxofre [súlfur dioxide], Sulfeto de hidrogênio ou Gás sulfídrico [hydrogen 

sulfide/sulfuric gas], Metano [methane], Hidrocarboneto não metano (ou não 

metânico), [non-methanehydrocarbon], Hidrocarbonetos Totais [total hydrocarbons], 

PM10 [PM10]. 

Por que vários gases tóxicos sequer são monitorados, a exemplo destes ( Benzeno 

[benzene], Dióxido de carbono, Hidrocarboneto aromáticos policíclico [Polycyclic 

aromatic hydrocarbons], Mercaptanas, Metais pesados [heavy metals] ) ? 

Por que a Câmara Municipal não cobra que a AMMA faça o monitoramento  com total 

transparência na divulgação dos dados, já que os sites da CPRH e MonitorAR não estão 

mostrando em sua completude todos os gases despejados na população? 

Cadê o monitoramento disponível para a população acompanhar dos 12 gases 

restantes? Cadê o monitoramento de gases altamente tóxicos como H2S, benzeno e 

tolueno? 

Por isso, estamos fazendo um abaixo-assinado para pedir a intervenção da Câmara do 

Município de Ipojuca tome as providências requeridas acima. 

 

 

 

                                    Ipojuca, 29 de outubro de 2024. 

  



 

    Nome completo                    |                      CPF                                       |             Contato    

                                                                                                                          

                                                                                                                            

                                                                                                 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             


